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A minha mg{e, There:za~ por sua 
alegria e coragem de vive~~ 



"A origem destes escritos é como a 
dos meteoros: os meteoros vagam perdidos 
no universo; eles vagam perdidos no te~npo~ 
Os met.eoros. ni;ID têm 1 ugar onde si tua-r-se 
no universo; eles n~ têm lugar onde 
si tuar·-se no tempo~ E como os meteoros 
caem por vezes n 'algum 1 ugar, dei>: ando 
impressa a marca de seu fogo~ talvez eles 
caiam n'alguma alma~ .• 

Assim cai roam na minha~ M." 

Nelson Settune-
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RESUMO 

r-r,?tr--a;tar c:onc:epç:ôes:; ~· p-r-át i C:dS rel at i v;;;u.; ,';J 1 i nquagem verbnd_ 

dto.:> pPssn~ts:, qLH:" 8. ~;;nci -edarh.'! c:on~si d-r,n .. ·a "l ou c: os"" Revf.~l ando i:lS 

dP um dos mais 

falas que desafiam os 
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ANEXOS 



APRESENTAÇ'f'íJ 

- Depois? Depois nada~ Com o tempo fui começando a 
entender a lf.ngua das coisas. Mas é das árv~es que 
eu entendo mais~~~ 

O doutor passou as suas m~os sobre- o rosto~ 

Estava com os olhos quase molhados, mas precisav'*­
falar: 

- Pois bem meu amigo~ Vocé está doente .. Mais do que 
voe~ pensa~ Voce precisa ir comigo para a cidade~~M 

Rosinha~ minha canoa 

"doente~,"_. 

pnr 

con'?"~i der·· a do sem que 

cient:I·f:ic<~. 



múltip1,"\:;;:,. "loucos" (\l.\ 

Neste tr·abBlhn estas e outT~::ts quest~,s <s:,§:n diri.gidas .:~ um 

úrdco paciente. Dtd>~O p.;u··a +rente Gutr·os t.ant:os. que ob•ser·vei P 

dnica. 

f.::ü0" ApTofundo-·me, f."l(:)r·tantq~ num tipo de ut.opia, num t.ipo de 

procE•tii IHf?n-to de r:r-:i. ar;"'ào e de ruptur2 ':';obre a 1 i nquaqem. 

vsrd;.~dfÕ" dcFs signos. 

1 inquaqem do medo - obscur;a e .inconsc.i.ente. 

Pr~tica o jogo rle pAlavras corno me:!c1 de revPlaç'21.o de:~ 

ver·dadc?iro cloo; sionott;" Vis:.Jumbr--a a "humana :id2<de". 

Acompanhei t3st~? pac :i f?nte ao 

.instit.ui.ç:fu'o que frequenta diariamente, 

no Rio de JanRi~o. 

1onqn dE-

1 ongo de qu<3t.r·o 

J.i.nguisticos~ 

singulares em sua 



loucura"?~ "d:i !f>curso 

como d 

cone 1 us1;1.c.• de• nosso próprio j mpor nomes. 

Bo final Neste 

"lDUC!Jt'-'<.:\'', "pS:i.CDSf~"_, Desde o iníc:ir::_\ do 

todo, 

t.odB 21 positividade histérica 

terminologia mais 

:impor·tante fri:zar que hé 

esqui 1c o f rén l. co 

isto reaf i nnou 



nut.Tf.Wl c.. quesd:'::.>r.J cios r"ótul os CJU doe- "l etv-·.:~i r'ct':::<" ~ como cl:i 1~ 1 ..::m 

SE~U f.~s:-t:ilo pPr::Uliar~ ;:;~ ps:,iquiatx-a 1\lise 1.-Je·~ S:i.lvt-ára .. 

mane-iras há 

dnmin:i. o~ D que -falso. 

as palavras de l<arl Scheibe 

E!:_'l-t:.andn 

"i nd:i. sei pl i n-"\do" 

Fi lr)sofia~ 

Falas 

l.198l): 

da 

t)UP 

da 

esci<:wE•ciment.n de 1.1m problem,e·! fund<~menta1 como SEndo urn 

d::i.sciplinB 

Das c: oi s;~s qt.H'~ faltBm neste trabalho a 

criado tant8s 

quem Doutor-ado 

i'.1f.H"Ofundem O-U CClnClU0'1fli E•s;.te HlEN"'QI.ÜhtJ Hffi dif'<'-''C.'iáo à<-;. "l:ifH.',jUBqPnE 

de rupt.ura" e que- tod~~ a dimens?tto e diver·sidoii~de df'1 GDtperil§.>nciB 



I 

PARALAPARACAPARLAR 

"Toda palavra é pre-conceit.o" 

Nietzsche (0 Viandante e 
sua Sombra) 



DE UM LADO E DE OUTRO 

é um dos t atYt: os 

fisico o diálogo?'' ( j 962~ 14~'):). De!id stindo "da 

\icL:l44)~ 

\/i VE?ffiOS OS 

1 iG~dn de cá~ um 1 a do d€) 

ineficaz ''parlar''. Com Micht:l 

cons:.ti tu i' do €"' n quanto nos constitui o gesto que s;,:v01r·a 

de comuni car·-·se 

"Em rnei o ao mundo st"A'reno d!,< enfpr·mi d.;"'de ment.al ~ n 
hom;,-;-m moder-no dei>:a de se c:omunl.c.;w· com n louco; por um 
1 ado~ f0ncnnt:r·amo<E:• o homem r·azetável, que:~ encan-·eqa o 
m#:.;(iico da t.Ewe·fa de E>e ocupar· dr11 lnucura e que n~<:) 

,:;q_d:oriza ou-tra rela~:íât1 (.;Gcn~o •'~ que pode r~A?r P-stabe}l:i!CidB 
através da universalidade abstrata di'l enft!>r·rnidade!t por 



i$_ 

nutro~ t'stà o hntMó:'m lr:Ricn~ que s;:2 comun:ic:a com C! 

:"·a:znà\lel apenc.~s pnr meio dE um;. ra~::~n igt...t2llmPnt<? 
,Bh<o:,tt··atc.~~ que é:: orclf?m~ cclnstr;:;\n(Jiment.o ffs:l.co e moral~ 

press.'"oo anônima do ç:wupo~ e>~ig#nt::im de conformidade" 
{:itL~8J.. 

"atr··_,_,vé~s de um f?stranho 

segundn Fo.ucauit as vo2e-s d<:l 1 oucur·a que a 

cnm 

de 

posi r;á'o tef:r·· :Í. Cié\ de Fouc:.o.:,_ul t é 8 e-}~ :i. g@nc i a que ~f~ f;.'t'Z de U!ni::l 

critica ;;,\ bo,a parte elo tr<'ib.c:d ho rp;:d i zado sobr&> a ) inquaqem 

psicéJticm;;. 

que pr·-oc:u1~a 

r;aqui lo que é 

de um total 

''constJ•"ancJiml?nto fJ.sico e moral, 



L.a.bov c:onsequiu 

verbai% na comunidade 

A r::havt"! de seu '~':%i to +oi 

fundamentalmente, 

pfetivo:{mente é a cap<:!cidE.lde viirtual 

de um.et sitt.raç.àn ho9.'ti1 '"'' amf.õ"BS.'0ldora~ 

quem primE'.>i~·o 

um 

conclui 

Segunda 

vivem~ 

tipn 

e;~mbiente 

qr21ndE>; 

Labov ~ 

i dent i f i c .;;nHJo 



integral da fala - Jncluindo 

comunidade neqra, 

r::<ncc:ntrou 

anter j_ 01~ de pr :i. Vaj:ào 

da c1asse média, uma cul tur;::·: 

soei al 

compcw·t.;~mento ve-r·t:.a1. "Cl adulto que d4:-,.'E"A2je de<::;ccJb:r-ir o qut'!• umc:~ 

cr:i,-,mç.a sabe- fa7er·~ ,;:<,ntes dP tudo devE.' ;::.,_e colocar em contato 

com el;,.;1 em uma reJ.ar~o s;.oci,;;;l c:onve-n:ient.e" (id~~21:2). 

Clr a." mesmo que se tenha c:onhec:imtN1to dos peri9c~s e 

assimét'.ricc~ que 

"normal" 

qual quer·~ 

chBmou 

''contr·ol e soei o li ngui.st i co do di se urso", ou 

sf<?i to:«'- do contJE<Y to soe i al ~:;obre a fi!Ü a. O q\Je acc,ntec:eri a s.e 

-"'Plicâ~ssemos esta demrmstrar,;M dE;;- um controlE' s-ociolinqui'stic:cl 

no 



"mi t.cJ.l·n9 i i':l.s::. c :i r,;nt: i. f i c ;;:;s", 

n psicóloqo, 

E< scv.~.i.n1. inquistic:a psi. qu.l átri Ci3 ~ é ' 

.ind:i.cado piM'"i:\ um 

"loucos" 

o que- s0ria o ecju.i.va.lente ao qrupo de~ 



c:ampos 

uma 

1 oucura. um lado~ 

P epis.t_emo1óqico que 

c:om lnuc::ura~ exclusiáo 

pr·i ncipal ment_~:,_, 

muit2is \tC--1Zes servir 

anterior. 

pF·oblemát:ici\'1 de dis-curF;.os 

caso, 

n objeto qUL'\ l a :i. dói a 



nf:Yo 

e::-~c1ufdos como 

do!'S- "esc: ri tos bnxt(JS" t>.~mati :z i3.do\S em seu 1 i vro Le 1 angage de 

'·'Alquns .:;n..d:onEs~ 

irrf?ilH1tiiavelmt~ntt~ em tlffi<'i< 

e-m contr·apBrtidM, se• enq<3 1am 
E':'F.,pta:ie d~;: idioleto verbal e 

qt'"áfic:o que lhes as;sequra uma ~:~utaH··quia ment.,::~l .s.bs.oluta 
.sem r·:isco dt:: c:omunii:::.a.ç&'o~ A acumul..o<ç;'li\o de neologismos 
ininteliq:í.vei~- cru d-e defc:wma;:;;'bes. +onética;;,;~ ;,1 inv-enc;'&o 
de um ,c<l·faheto p~?Esoa1~ ou d:í.nda a balblrdi~"il ÇW<'i-fic~R 1 
tornr.Hn tc;<is H~;.crito-!:;> parcial 1.1u totalmente 
indf.?C:i·ft~ávt,is~ T~~m-FAP o sentimfi!Pto quE~ os ;o>utnF·es.:. <:"-<;' 
esforf.:;;:u"·am dt•l i ber.;;ld<'.lffi&nte pi::lr·a Pt"'rtLWbiF.Il" é\ c:ompreens.&i'n~ 

Talve;: ~;eja nPces.s~rio ver nisto o tHt.imo recursn 
dAqu&:d !:'.'5 que +cw·,:Hn pci v.Rdos dt? qual qut'?r n::;-sponsatd. 1.1 d.::Hi<'.' 
e de cv-1el quer· t!<:;H:Uti!!< t? que, em dest::"'é~pE•r"o dE> cause,\~ 

preferem tomar por si mesmos a iniciativa da ruptura em 
vez de continuai"" a ser" vitimas dela" \pr--i·fo meu). 

Lcnqe dt-: mim B FWt~t- ent; )il.o d~? rp:::.;o1 '·it:r ~ Psty:d:~ar CJU me e:.'. mo 

compr·ef:>nder todiõt a pol·~nice; qUE> envolve cau,:;.arc.~ efeito:.:-, 

origem e natureza das rupturas lir1qulsticas 

que estP ponto de vi~r,ta pr·oblem"'lt.-ize o modc->}Q 

do que;l tradic:i on.;:\lmente se 



' . \ Ul .levada 

de um objeto d<.? f25tudo? 

confort2ve.tmente 

poderà concluir 1-E>itUF'i~ 

quP 

cont.r<:q:)or 

desde o moment.o 

12 P.~qu:i v;;ts, 



1cmqa 

UM DIPL.OGO IMPOSSIVEL? 

entr-e 

psicólogm:;~ 

ps~i qu'i àtri c:cn;;.). cnmum 

'"\o certo qu-E~m é 

Um Natal de F',~U.meiras 
Ondt~ n~n h à i'i-;';lbi é 
iJ que c,B..fltit<: dHntrCl di::\ gF.mte 
E o 2lmor de s-~e d<:sr 
E ;;:t HI!'H:·:H:;.:'~l ele 1 id<"ii.f' 

de ccJ-nvi vlt'nc: i <ii! com 

conclui: 

téc:nicn 

r::lienteld 

quE•m. 

pacientes 

t_r··-atame-ntn 

seu lado alquém que 



apoio qual ele um 

investimento afetivn" (19B1:68)" 

o 

de Djo:-;nir·a~ uma pacieni::.e 

reqist.rou mcni tora 

(id. :e:.?!~ "a p<Rciente que n~o f-alava até ;,_~ presente d,?<ta~ foi 

surpn.?endida junto di.::cendo bonitinha-~-

bonitinha mesmo. 

cl 2\t'"Cl- que fat.or 

que os 

possí vei ,.5 em l.HB01 

"CJ es.qui.;,_~oft~énico djficilmentl'i? c:onse~.}Uf.c~ 

c:omunic.ar~-r;;e com outro~ fal h,:.m os meios h~"lb:i tua i s dP 
tr.::~ngmi t.j_r E.>xperi·'f!::nci as. E é um ·fi;;;tc.t que o outro também 
n::""cua diante desse ser· en.i.gmà.t:.ico. Será preciso qw2 eç.:.tp 
outro f0st.ejO:l seriamente movido p&>lo intere.•sse dE·' 
P"'-~n1:0trar nt:J mt.mdn hf01"'m{:ct:ico do e:~s::.qu.i~-::ofrénic:o. S{;:>ré"\ 
pr-eci"'>f.':l Cl>O!f,t'f"t>Ci<C<~ p,~ci#nciF.I e um ambient~ livre d0: 
qual quef" cnaç&'n-.""" 



que procur·E·i 

spguir t.r·abalho~ qual qt.;t:.;:>l"' objetivo 

tr.;;;tar 

CJU c:urew~, ma!::> viabilizriF" ccmunicaç:g{o l~ac:fproc:a~ Enfati 20 n{Jfn 

um& c:1 :.nicamPnte~ ou 

objetivei ú.nico 2 obterv:;'ho de dadns m~"SSiS fiéiE-~ ent€o>ndE.'ndn por 

Incnnsci ente .. 

aces,so f àc i 1 e dn r-1useu' 

conversas 

Funrl~:>.ment a 1 ment ~2 ~ 



um 

tudo I? 

com 

ar qui vos dos> 
jornai1?-~ onde recolhi,;, 

eitcs mais dedicados ~ escrita. 

perfndc'J 

rosis diferentes Inicialmente~ 

rlisc·u:~so psicôtir:o pD1'~em muito 

"tl"·einBr·-



hospitais com 

OT. Dr·urv 
c ' 

bl.i ttqensts:i n '' 

em um atitude ditatorial. 

fpi to 

a~ como 

objeto? Creio 

de 

de inclus:rxo 



Supnndo que h 

"Pr·ob:i.dade siqni·fica fa;~(ec jus;'t.:lç,3 ao t:.e>;to pois, 
mesmc~ e..',t~ o'~ f~>; i ~ste- a Ve-r-d<:~dt:.f de um tB>:t:o~ nem tod<-'lS'- ;:H; 

lHitur·a~_; sr:1 E::qu:i.valem~ h~ le-itur·,;:..,.: rth'T!Í~, oq mennr.;. 
pr·odutiVd''"• m.:üs ou menos activ<~-"'~ h;_~ também lE!itLWdS 
qUt':) falsi·fic0.m O:Oi- t~xtos, qur:.,> cf~-.< intel"·pretac;'be''· 
duvi.dnsa!S~ que n1%:1 fa-:<:em jus-tit;a aoS', t.:e>(toE." 

-filosófica ir·reduti'vel (1970: 146-·7'): "n 

em termos. 

falam 

"di alé'tt c a infinitB"~ 



LINGUAGENS DE RISCO 

t nr nou pu<!õ.sl VH 1 

-for;;:1 

gratui t21 e dt'':.'Sconcer·t.~C~nt.e" E.m 

ou·t.ras t:KJ>si'tEs é incio:::.iVEl; cT±-·tic,A~ r·e··;Ed.adcw: .. ~. O +t:•nômeno tL::t 

:li.nquRqem \'"t'71.s.t:iv,~u!\0ntt':ô -;';1. leuc.·ur·;3 >:nu vice·F·ver--s.s.J corn,;t~\tut;'--:ia 

urn nhjE.'tn v<::1:s·l:_is'-S·imo de e~:;t:ucin ITE'itt-:>r:ial-.i;,~ado nE:''?'-t.E' uniVE'~-so d~e-' 



enfrent.ar·" 

grafi~mos; no outro, linguagens bem 

ruptur·d "' 

f i·.i J. 2, CR.\ 

j r:\ 



"ç 'I 1 t ~J€, çu:;r·;:LE' amen :.e ,;10 f:~s,tuck:• d8s im2qens: .• _ 
f0>:o~min0.<l"'mcE;; ns es;cr·.ito"', de C01:r.l.ns;~ ,:;q:;f:t'õ.;ar· da\?, 

d.i·ficuJdo-HiP~s dE· "';ua leitura~ t..:dve;: :c·.f:?j2l pnsst\<e1 
,~,v~-~nç::..:ctr· um pouco m.sd~o- ,1\de:n'b~o no seu intrincad:í:'ss:lmo 
mundo int>F:-ri.or,. Os esc:rit(Hc ccmst.am de nt.lirlf.ornsos t.e:-~T.C!0, 

corric:lop, e dE> poemece:." Os pn-r-2mas:. tém d e,-:.;trut<Jr·;:.:~ clP 
tr .. ovasJ g·ê--•PJ'-o poét.i c:o i ncl(?'nuo F 0CE''E'i-sfvel. !"!as o pot::tE.' 
C>:v·lc>S dC.'i t.nrn,::~ mi;:.;t:.er.:i.eosoe. ni«S SU.ói\~; sigr-dfic<..;çfiE?S_. nç_\ 
P-~2U ,~lql'·,"mat.i •smrL, neoJ oqi !:smns 10 pPct.\1 j ar cwtoqraf j_ ,;:.t, DE' 
\N27 em VPZ 8p,'M'~2C:P Ul1i0\ -fl'"Eí!-'i-P ffii'kiS- e>:plfcit.a_, f/li:<~t~;; 

pr-ó>:ime~ do pen~0~ar do homem ccHmwi, tr·,;:G'Pndc<~ porém, 21indc~ 

m.sior· esr:JAnto ao J.eitcw". 

pprqunte crucial muii:.u me 

como 

fichei qUt") est.e '"'·"r1 a um pn-;bJ Hfh2 f_1f"(:;'tV2- p,:;ra um,;\ pesqui 
"""~ 

(1i::l 

,0)_ nd;:~ ni"vP1 de In i c j_ r"H~.,;ir.\n 
f'' ' ent. i f i C? Í~O rne:•hmo t.8mpn~ ~~ em ul " 

que 

aut: or .. que S{'!FV:i. U 

di \ii!.'!J"S{JS 



int:itulBdCJ 

E dP.s.">fez-·-~~P Q mttndo, c·om P>c~ctridnr c:ont:.i'nt.ín: 
[)~;; t:c•r-r·fo:-dcwe~~-' tetos e m{y.Jei.~-, c:asióJ<:,:;. ;a ecl:l+i'cic<s 
nu e v_i d6\ j ant'C'l d 

tremiam~ dPs--f a~~ endo····sE>. 
{:;r·vcwe::,: d.r;:>s-+s-,:itas em lc'i'!í\i0iS~ ccwr·iGm pic:·}o sole 
E o s;nl o 1;~ as mc.mt.nnh,~s 
<'o\fUnd<:lVBm---t:::-8 Pm ~-;;;-i 

E tndo n tr-f?mcw I·?;{ terno i n'.~<:l.di.u 
mHc~::. s-entidos., .. 
F: F< TPrr·c~~, 

m-0~ssa di sfon>H"' o i ncctl tw· ~ 

rol. ava no Un.i V8f"'"HO 

Flet.\ v tAl nr pnót :i co dtesvi ava 

;.?; e-pfort~fe quf:" melhor" 



um" j "n 

constit.utJ~ 

dt'0 J ,i nquagem? 

constitulda por um sujeito n8 

um pr·ecii c:at i vo em pov·tuqu~;: 

"Ode i a s;;sm sa.m r,:> memn f-?ra, C:1t:1'·obata 
Edeia a reve col er~ trapezista 
Ser* :ta tet- tvg- '''ri:>_ br'217i.lei!"·n br,"7i.1E•jy·o 
E;-""c'\ <:\;··- epr;,, Ptel'"O Pr"Ec\ g\'<?ê~loqo 



(h--oi ~cd. r o i<'! r.-:~ :::;;ap;,d:.ei ~~·o 

Rio Ci~jo er0 türnu.F·~-' t0~rnur·s." 

Tu dH bac, b21c: tum -- ·t>t: ~ p.:-.wa o Nat.Bl 
etc~rc> sb r .. o sot p.:wa o n<:-~tr:-il feliz 
!o'Ondum hB'tal t.?'h+.•Jro sot.ium para n natal 
-eHN1\fH"e s-odum -f{-õl i:.<: n.st01:l 
m.:!?u nat<-11 "·" 1'!-or·-s',or dum 
por i -ssn e-u go-sto do b-actum b<c~ctum 

quer ,;ier n&l't:.al 

por trabalhos 8 que vim a 

ou 

tido a oportunidade de mergulhar 

de C. C •• no meu pr n ·; eto de 



tJ01 dos qual.s seria C.C .. 

contudo~ 

um 

ú>ic:o p.:;c·iente, t.endPndn r·•cs- tctr·mc,-~ do quadro anterior" p2<r0.1 -21 

pn::•lalemàtic;,_" do stS'ntidn. 

linguagem P de comunic~çfro, 

linqt.tistica. N~o +oi diffcil enc~ltrar, 

lj_nquh;;.tic0. Thévoz: ;e~pr·e-sE:>nt:. ,_;; 

tfNitOS \muit"'s PL\f'"'G"-'· çJrmf:í smns} por· 

ao ;3ut.or· 

imaqinat.i wc~~. 

contF?<-;tos em 



contudo~ L ou i 1'' Wcl·ft~nn ~ Em seu 1 :i. vn::l~ L e Se h i zo et 1 es Langues 

<::>qiznfrPne". V.lnlfson 

objeto Contt~,~ o 

pouco 

ltngulsticas e antropológicas. 

literatura brasileira~ 

dtJ s::.écul o X I>: 

mF"ntal '' * Como ,~_\utc:n- uma 

o portuquês~ 

:=:;upr·imidas 1 "» 

1 ... , ,~-~&t,...~ *-=-·l'<·cl ,,,., .. ,,r ;"-.t'.'S c.-.• • . .-.·•.·r1s .-r.)nt.emu .. or~nf-?0~::, su;;:..:;o. !'"'E!fcw·mB<-·; ct")!"f-'Cr~wd>i.c.. '·"·>c ... ;.~ •J. ~ ,.,, ... ,___ ,. 

"o que se podE 

sinqu.lif.W com relaç;i?o ~-~ 



ulados fundamentais da 

int:!fcios de um,·~ 

ques;t'áo bem pr"ô>:im;,~ da que ~::,e •~ atr'"BVé~~ rias pr·cxh.H;;'I::ie~~ 

dest.e•s sinqul2WE'~S cri daí:lor·t~s ou n'2ftwm<::<dorEs rJp "1 Int;Jl.tiils". 

"E} e 

J_j_nqutl pr-ópr-i21" {\inda teTrni ncu 

publicar" 

rnonoqrwf:ie. sobr .. e o 'id:i.om21 de~~S-H df:o>mer·;te~ o quM1 pr·oj(?tava urnt'.\ 

de 

bqUi 



1 i nqt.taqPm 

ni"vei. ;:;. 

<-~par-entemente H~o.t.e ~C?strclnh;"mentn. Opc:w 

auti:'lnomo t:'--lt'e;> modi .f :i que 

comum~, a~mitindo para 51 

bastante frequente. 

em cur·so,. 

linl.:Ju:i.st.;,< 

"1 J A nop<to de 
complet.o deve S'A:'o!r· 

1 ingua E>riQUdnto sistema 
r--eivi.ndtcad<:i pelo Bub::n---~ 

autônomo P 

que nfer .. E~CG) 
comunidg;de SE)U prOjPtG CHJ 

( " . " ) " 
:?i n ;d ~.;tE.'fi\21 é imaginário e 
línguas naturais; por· outro~ 

atestadas. 

o uso 

Ef~ opt:H-õ<~ pcw um lo:1clc:•~ 0.\s 
&s lingua~~, historicamente 

~)! i>l t:.Pnt;;.tiv<'-{ der·iv<:~ de um fi?mpr-ee:nd."imPntt:.~ c::ons .. cit"'nte ou 
.inconscie,ntP~ '!C\d:i.co, +uncit::mi'.d ou utópico, do :i.ndivi"çh.\o 
sohCE! a 1 i rv,]U3.!JfE•m~ !2'·3-té:.. ?,;e op-·~ de\-,. tE.' mocio ó s:::-oc:i edadE.' 

\p<:.ÜF.,-, d linquaqem é um fdto soCiiS'il qut'f eHcapa 30 
indiv,lduo), ainda qtH'> s-e dir·:i_q:indo <'i el<:~.'' 



s-urpr·t:ende. 

di. ~,tt:\r·bi o-.. ··i nvenr.;~)~ 

cnmo 

vida declic;::\d;,1 



s·f\o 0\!'f1biA 0 '-~ +ali:~ e es-cv .. it<;;~ muitc:; <:'-ernFlhc!.nte,_, .• ~J.B -f;;~J~; do que 

"":""&cr-E'Vi!?U~ PEcr-evP sobYf"-' D quf~ f<":llc,u. Prinr::.l.pt<~Jmente~ f,3la como 

1 vvei 

t ;3.nt:o c:w ?i :I. " miil.is 

fl'JE'U objet.i vo. 

aqui d;e;ndn 

prod 



II 

O INFINITO J. B. 

"Os amantes e os loucos têm mentes t~o febris~ 

Tantas fantasias t1!to vívidas~ que compreendem 
Mais do que a raz~o fria jamais entenderá* 
O lunático, o amante e o poeta 
Est~ repletos de im.aginaç:'ilio* ~ ~" 

William Shakespeare tSonho de uma noite 
de ver~o) 



VIDA-OBRA 

-fnj_ "'' primeira pista que 

A medida de ~l.B. fui 

resistênciB ê psicose ... J.B. é ·feit_o dt:! :in-finit.o!:;. teme.~s 

infinitamente desenvolve. 

1 i nÇIL\SÇ_jPffi 

com -i3 linguaqem no cotidiE!nD~ 

temas 

in+ i rd. tu de de ~l.B. 

COI'\C{O'p~::i:;e!,; ~ 2; nbr<'il em m<'!dei r a e as j déi <:\"'- S\obr--<2 '"' o r j 9~'fll d ,e~ 

1 inqudqf?m,. No t:t·:pi c: o rt?l ;;d:. j v o é b:j -cJçp-a+ i ô Pt:;c.t-ân r;;.-;un j dOE- DOS 



esquerda, direita 

pcw-· f i m~ 

da 1 inquagem, 

Biografia 

t.ípicos"~ t:lo 

de "velhinho 

simpàt i r::: o'' denunc:i a "" 1 uta 

mais 

vida 

ni:!o +oi ·t&fo fàci 1 OL\ c:cwri qupir·,:.,._. VETH:~'Jr a doens:a, cnr-r;·,;.erv<:'indn 

dPla a t.l:l.-fPrEnça r:onqtúst<Bdc\~ esse -foj •;;;eu objetivo a pBr·t.ir-· 

do momento ela ruptura~ "o louco é sd clifen:c>nt.ii? E• qu.e-"r .. vi VfN"' de 

di ;;:1.. Se em 

J. B nasc:eu Bm 1?20 1 nc; 

bae:d:~ant.e 't_radic:i.onalJ cYiou ns 

mu.t to dE' 

c<Hlü nho~ E::ncontrou 

filhos com disciplina. Quando 



CDITIL!>f! 

".,.f.::> como i:l.doeci. muito numo:t fii\.'Zenc!a de f·-r··~::H:Je.,, Ptr, 
:l94H •.• poi:.'.- me -·senti lido-- pt;dq Rádio dt? Barra Nansi.:i_." 
per·l·n monde eu ests.Viil. cL''' ftJ<.<::t?nd,B. de T!··--és Pot;:c\!C"; •••• l,~ o 
met.\ ~-&dio dE· Cf.\bet;:eir"a c:r,:TtB manh:i:( me c:ontrcdnu 
t::anto." •• somente~ ptJr t:.>U tt::;-r· deixBdo o N~"<:<:.i.smo .... " ~a ponto 
de eu no meu \F-2-nde qt.tar--t.o d,~~ +<~zenda pe}ê_'l m&~nh:X"." 

CJtL-'õl.ndo CGffif:>_çei <:~me V<'!'st:ir ..... t.t.N.:lo que eu f;;;ociiõ'! {.) r"édio 
dava."""se eu tirast+A::> meu pijama logo o r·§din +<HBV<"­
pi j2mi'H"- comprP na C'--'ISc-;>, tal.,. 5f? eu Pli-'qav,::a meu sapato.". 
S'mai:di'""i;;,\ tal ••• :;',ff {~\) pet}<:IVô.'. i'\ minhi.il l;~,--~cova dE? Ô0'ntr? 10-

. ". loqa dizia EsccP/0\'S Tek <? colocava piNst.o:t lt.:Jc:;o diz i~\ 
P.;vE-t<~ Colqe;d::e \ ••• } ~-~nt~o til/!? uma Cl'"ist,> ment;-~1 qliE' m2.­

tr2nqu<::1.i. num qu2!'--to "'r"'-CLWt:< pnr m.;:\i s dft) uma sem.:H>a~, "~;o 

"-'>di dii\ f,B.zs;-nda." .. qüc,.nc.in me1J f,;dE'Cil1G .tr--m'àozinho Côr--los r.> 
""-f'!Lt col~2qa NCMlor-:+1 Vel1oso l"ledic:o psiqu:i..;,"'.t.r;,.;_ (,.,"} m12 

til'-0\t"'<i:'Hl'i ÔE' lá .. "" e me ird:.en·>ar--Bm (che9ando eu a tt-->r 1:::\ 

No inicio dt.')S fr--equent<?_r· 

que: n 



i nteg\'" 6\1 men t 12 

Sim curar--s.e pnr 

esqu.et:er· NiSf:'? d01. Silveir-a Humana Idade 

cons-r:: i 0?r1 t emen t.0 1 i W'E1 .. e '~ 

~~:cno-'-cientefl'!E'nte livr(~>.". {19H8J ''. Nest·.P periodo 

como 

O cntidiann d'r? J"FJ" inclu:i. g:inás.ticB o b8nho frio dE." 



na 1ut;;A cont.r·· a mental 1 

chamadAs de 

nesta 

óre0:,~ muiÜJ. dE': um0 imaq:in;,~(;'l?tJ :íde<:d:izadnr·eõ!l qut~ "s.f.'lntificc\" i':t<:. 

mu1herHs e as~ cclnf.o.ti:ker",;;\ "minha~:> M2w·.i~\s-;", Ant.::; 71 ,:~nDs~ ,J.B, l!? 

infelicidade, neste 

F~:rd .i.7.mnntt0 ,J" B. ni:io foi mor·tificatio p-e1 a ''má qui na d01. 

lnuc:t.wa" " Quant.B!:> pessoas as i n{~pr·n ;.~ç::b!'as;. ~ DS- chnqu,-fs:., n:-\ 

í-=!ntonin Ar·taud 

:intes;w~~~ t:s~~r- ir·mjfu"r) dH um psiquiatr·a CjUe ÇJ <:imava~ r,:.ncnntrar 21 

Cit;O>i=~ das Pal mFYi r-as "'" as pE::SHno:<S::c qw;:; 1 &\ trab.cll h,sm e fF'f.'>c{uPnt;:;urJ. 

Sua e>:,oeci·j~nt:i2 ilus.t_J,...2 o dee;;ejo e o suce'2."-SO de um.::~ prét.ic,?l de 

i/i< me in c:ami nhc entrt:-:: o 

mundo de fora, do delirio e das radicalidades. Na sua vida, o 



r· iiAZoàve l desat i nt'). E, +ou 

A ar qui tet.ura mental 

·?tnos E\ mais". Nenhum ttermo podeJ":i.a e;-:pr-imir melhor a qu~.;:. é seu 

nem 

cnm 

futuro: 

DrB. 

se 

t ambán 

descalços ••• ~"ft'?nt.ind-o t21mbém mi nh.:~ 

n'áo 



•nas profundamente corrigido''; "o- pres,entE:.' El um- pr<ese:-nt.E~". 

no plano 

planos ét_ic:n polftico 

li. vrandn os senti dos; ocul t.tJs pelo medn~ 

unii0'o P d21 

com com 1 i vro!'~ 

"-soei;,~:! ist,"!." 

?\o 

irmi;i.n". O t::l.HllpF·imento é um ato político, por excelência. 

ci i:;: , 

"n'~o d;:;:i}~O de f2Zf::>t~ o quP or<·, outros quPrem". Ser democ:f·ata é 

n'àn impor 2. hum0n:idt:tde Sf?US "milênios de E>n-t.."HS. a ma.is;". Direi 



a ttt, assim J.B. "di.t-eit:c'.\", Eis quer dar~ 

pólos~ 

pni s> "o 

VB 1 C:H'' 

a~:ÔE'S do cotidi2no ~~Pmpr·(2 cor·respondfó'!H simfJolos. F_,> VBlor·e~,. Umii\ 

vez, lembram os nazistas e a direita 

deve ser con';:;uml.da. 

210- p i i;-\PO Uffiió\ "[) 

dentre 

p,nrticu12lx·me\·ttE? ";iqni.ficat:lva 5 r·e·fcw·~;::a "'"'-"U :i.cJt~al de ilF par;;~ o 

r::,-;,mpo. Anal oqamente, E\ ecw vere! f:'!~ simbol i z21ndo t.;:-ste desejo~ é·· 

e folhas de papel. 



_, ,' 

pari.'\ 

inconsc:irc'!nt.e, "m,;,üs rápido quE o r·<Kioc:rnit:J", oculte:~~ ct:'qa, e 

dF:ve <:ser· consciP<1tiz;,~df)" 

i nconsc:i. ente ela 

qui? i mpedü c< pensamentn E.' 

ger~ o nazismo e ~ n ül t:i.mo, "i ncons:.ci ente 

0rtificial profundo'', n&o 

as quP 

''c:o:nt",c:ientemen·Le livr·e'' t"' a s>i m-esmo de ''hoje con!i;.c:ienternentR 

"mas i nc·on se i Pn-t&'"" E'm 

como 

"di qnissimo", 



i. co 

c:onsci·-&nci?./incons.ciente tudo é 

Um encontr-·o,, uma ati. tuck•~ um 

cumpr-· i fl\0'nto~ t.udo vi r· a signo de um ou de outro pólo. 

medo" ! " fJ; o medo e.•m o 

pr·incipal. de todos os 

menta1~ lonqe de um 

que val ora e di r·eç: i on<:t 

sent.ido maicw 

que J. B + a:i.' 



juntç) ao 

considera "loucos" 

tecido súti 1 1 i ngu.:.~qero._ com o 

A obra em madeira 

., 
c. 

qt.H? ,J.B. 

que 

cons:.egui u 

vida dE' J.B~ 

eE~ta exigência toma 

A 

1 i nguagem. 

at. i vi d2de 

si gni f i cadm:; 

teve ini'cio qt.le ,__"'!.H. 



de 

Cnmo ,J. B .. pat"t:. i c i p;;:~. dar:.::: 

incomum~ ou 

par·ace residir no ":>imbal:i.smo: fnrmas simbólica~~ integram 

"Dl?pn'i s s;t"nti vont_,;;de de tf.?ntar e ·fiz um cnrat;1\n em 
madeira aqlomer··add c.·om tuna cn!""-uja ••• sim um aqlome:~r--Bdo 

bem vi-s:i:'ve1 \poi,::. '"''" vi? snldadB a>.~ <::-:-~::rr,~~gE.•ns qu>? 
so.imboliZic'l.ffi nutv·os c:oraçôe;::. com CO!""'U.)as) c:omo aparec:!itU 
f~'str;! no-x mj.nh~1 marcen0.r-i,,., .. f:'1Jl"l:'{áo tentE-:i e +iz ;:,, con.Jj<~ 

ent~J.lhad{Ot no "ccw·,?o.ç:âio de 0.glomer~ado"-~~ e ficou mui-t.o 
simbólico es.t:.t•:~ corar.;;~" •• pois t-:< aglnmPrado é um ~Jr.sndt,~ 

'J".Jmbol o do s-tH::: i ali smo humano ..• pcw !'i><? VFF' ,;ol dada ;;.!S 
sE•rr<:~qe;ms (prens~J.d;;;~s com cnl.ct) f.:! quando termine.i. o 
·tr;.:'lfh3lhn 1oun r-:>~~CXG\i:l.. ~ÜTÊIS c~eli'o': ·'um simboU.smn dos 

J.B. ''conscientize'' a qualidade da 

madeira (''aglomerado'' significa ''socialismo''). a forma 

significados ''unir'' e ''ver fF.!-

"·f;;~}"-'.ndo cc.1m meu 

dada" 



da ü 

quandc'l 

visitamos s casa Tal come> os 

pr-àt.ic:~os !"'E>liql.osas, 
" . tudo lé senti do. 

mui tos anos" ( i 98H J l \2mb r ,;1m a ori.qem ncwdesti.na d<':\ famí1 :i;;;. E! 

do meu ncwt.i">ta". D 

coisa 

N~r.;te "mundo de ::&ent:í.do" em que vive 

o infinito jogo de:< sentido" 

Uma teoria sobre a linguagem 

" • quis; ser +rade par·a L\ Vt3to de pobt~<:::-:;.ca e fui 
nc0ga.tln r::lpEo>Sê;\r de s"'-;r Vic:tmt:.inn {~:c><.:'iO<::i.açi.:io que visita o,:.;. 
f:IOblreS', em .1 9:::;4 ~S>U com :t 4 anos d~:? i d .:1de, depois es t. i v e 
cinco anos. na umbiemcls e escr-·E'Vi 3 mi J. e tant.o~o:­

pc.;>nsarM<:mtos m1s.s também me negHf"0-ffi minha e-v-oluc;~o ld Q 

que demon~strB. qu0 é' involuç:àn t;!nt&o hojt:: s-igo n que 
sinto c,;im i.:"l Ord<?m l''i;.;t;cH"'ia1i~;ta NatLW,,Etlist<'<, que ffip dá 
I :i. bEo>rcLotds em ac;:?i t.ar o portugu'fus moderno CCHHO t'!'U 

e~,;:,cr·f,:,vc.l, ~ • " 



("o por·tugué~~ modt:~r·no como eu 

1 t berdii\tle de meu consc:i ent.e como 

"humana idade" (hum<HúdadP} '"'fll "pro da cura" (proct.wa.\ •.• " 

que 

um 

possi bi 1 i d~--:;rle 

~Sentido 

1. i ngua tlt-?pende da 

i nvol ui r. Um homf?m pode 

1 ingui0:.ti.ca 

C.>ffi 



s:i.gn:i +ic<.u·· 

S:F."nt i dos ''presente" "c ade<::tu '' 

"pres(?nt'' indic<.>. ''pt::r·l"t•do 

St';~nte o inconsciE:nt.r:~ co1et:.ivo natur,:cd dn povo 

"1 :i berd.;;,de'' 

possibilitadas pela linguagem verbal. A 

futUI'"O 

linguagem 

i rnpbe l:imitarn li berclade 

·quando 

pBrto:-ce ter 



OBRA-VIDA 

"~~~E quase chorou de alegria ao desenhar numa folha 
de papel as suas primeiras palavras., Parecia-lhe 
subitamente ter-se semi-arrancado ao abismo da 
bestialidade em que mergulhar a e ter re-gressado ao 
mundo do espírito pelo cumprimento de um ato 
sagrado! o de escrever~" 

Michel Tournier 
Sexta-feira ou os limbos do Pacifico 

surqe 

ment,"Al"""' 

.inclus:iVF.:' çjtad<) pe1<.'1. Dr"""" Nise di" S:l.lveir-c'!l no l:i.vrc1 Imagens 

do Inconscient.e ( 1981. ~BOI~ "F tx·i 'i';.t".P co} her-mos Rns<Rs, .. t~ rú~iD 

out.l'"GS- ·:c'"'c 
··-'·'-'· ~ ou por· 

t ndorr. 



identifica-os pelo ano. A pa~tir daf. 

qup ,J.B. 

de dois m:i. 1 

um todo: 

Como o Jnj.cio dos 

cln:i. s b 1 ocos de v :i. nt~e• 

Primeira Fase 

"Inoctenci a do 

humanas 

"Um 

aindt.'! 



concluida, grande parte das 

+azem 

,J,.B., s:.ubst.i.tuir·· muitas 

''Rei iq:i.';,in'' por ''Ordem''. O tema do mt"'!dD t.'3mbém é +v·E~qur~nte 

ped.odo;: 

''A vida humana devB ser vivida profundamenteR•• e 
n'f\o <:;uptw+ic:i.L11mentE' como in+Edi:zmPnt.e <:;_)nd.c\ v1vem 
muitos h;.xnien"''·""" eê.;palhandn ,;:;m j:H"imeil"·o Jug2lr n Nedo dP 
''d F'róp.r-io... d<.;c nl:Xo pod(0?f"em sA.r::• compl€-~t<:>.l-"'Pffl 

pr·nfundamer1t~,.K __ nn spj n cLs. llum<:tnidad~e ••• Fnt~< ,;~be1ndonam 

sua<r,; ·Fnr~::,o:-s pr·ofundam~;:·nt:e hummnas... par;:~ :ir>.?m 
proCUf"6.1 ..... 1 <::~<:f, no ?ü ém ••• no Esp,;;c;:-o ••• no Céu •••• as. Fl or·e,_,,, 
IntE~r·ir:wF;s,., ~ que nE:--st.e c,;s,o."" nunc,:~ ""~"- ir·'):!lc; 
F!nCLHltr"f.1r--""" "' n'Bo ser· mais- l"lec!o InconS<-,cient+:c. pnr-- 5-P 
r,?-ent.iy·em c\es~:<.m,o,-'3T2d0'.'5 de <::-:il, F'rfprin •• ~ d;, r·l~u dô 
i'·.J2.tlWP:-: i;_L , ~ ! " 

"poPWi'\" "O v:fcio 

19&/5 e só 

bom"~ 



nc 

ent~_,nt.o; t.i.t:.•d .. '·'· •. '"]<·.•.<~!-; c· .. •. J:."" ... rj -~.' ,. 0· ·t ., , .• r · · · ' , ~ __ _, ""--'·' ,,ç,, '" -"'·! .d po 12 ma1or·1.a erd:.·.r·e i(l 

linhds d lO p in<ils) H assinatura. Conforme 

camponent_e,s pDdPm mudar" 

vida .• "talvez um melhor e também 

A 

partlf" de j 971; 

e mais +requf::nte-mente 

cuju significedo 

''J.M.A.S.T.B.B.'' e, a saguir, ''O.M.N.''. Atualmente o autor se 

ca•1ina de fidelidade. 

primeiros vinte anos te>t'l:ual 

f.:: o uso dP retic:énc:ias s-ubstituindo 

n ,--i tmo do qanha 



pontu 

n "livro d~; umb211'lda" 

reünf;:> 

tem~s rellgicsos. A diferença dos ''poemas'', os 

"DetH5 fundido n21 

"espi;'·i t.uc\ lista"~ fcn 

quiiindo 3 •. B. "Or·dem 

"+or·ma dn 

Segunda Fase 

n?<_ 

a escrita é dominada 

s:,n;:iaJment.r-" comparti l.hmdo~-s (O 

ferro serà ensinado ..• 1 l, a 



jbi i?, \"Um 

Com CiOOcia do .i Vt'2 do 

Inconsciente 

Artificial no Sonho'' •.• hum.;:~nr:>., 

SU6.S dificuldades: nnit.e 

Jnc·nnsci t::>ntF' Arti·ficial Super+ i c :i <:t.1 meu 

C! F t:i l ti mcJs c<:K'l.ernos l t".ri?IZArll 

o U~-0 

in.icio 

mel hcw 

Como 

no esp:Lr--i to dn 

dito 

incip:t~:~nte dii.'1 um _joqn no 



''V I \i T í)l\( 

E poss:i:"ve.1 

"pon-ma" "O 

<.1974},. 

1\lo pr"imeiro 

implica p2.il C\t\,T-a "r:n----ev,o .. ent_f?", . . 

pois esta permite os dois signifjc~dos, 

quE? o r· i q i nal m&~n te 

''inveja'' e ''agosto'' 1n 

a gosto 

um 

1974. Vinte 

-fOí(ll-"0 



A n!á'n 

P<'il1ctvl~2\ como um 

''Conscientt~~ar'' um21 póô\l$v(~a É"' um procPS-2:'-0 que envolvf''' pes:.soé<S~ 

ccmclu:í.r. 

inclui novas. 

bastante alterado: li a 

humana idade- e 

junto '"' seu nomE_, 0.1'1.N." 

tiver-am 

ou 

quP 

O tr-echo "Que enti'lo quc-<ndo 

nmscendn Pm 

meu cor-,o.u,:.&o •••• 1 '' é acrescido d21 parte 



sublinhada~ uma vez quR J.B. 

in:fc.to. PP.lo 

caminho soJ :i. ti;\!''· i o~ em 

sentido" um terTenn juncado de 

conhecer 

menos. 

de ~I.B. 

linguagem jamais 

QU.f0 podem no~~ falt2w i n'E', trument oco.> 

somos no ·fluxo 



O desconhecido da obra 

"-·poe meus 

"poéticos""· 2 " Enquantf) 

Che>t:)O A } Ul\CUJ'"F,l por· ti .. ~' 
f·1asL,.. mó<.'i'\ essa louct.u-~~"". Tt"nho CEortt':!Z;;\""" 1 

Já "ni:?!::'l" é i:~ lcJUCL\1"'0 elo medo ••• 1 Trii'<ns:.for-mou·-'!':c-E~ !''''" 
"lnl\CLH"'"" do amor" con~scient.E>-mentt_~ J.ivr"(".~ ..... 1 

·fin.;~l, o autcw· 

vprsns 

''?.·-E o "é la \e}8} que:· est..á em meu mais pr·ofundo 
cl'.J:r;;<.~:âo ••• n sPU "Dom na \:Dono:-\) m.i.nha lílfHYte mc4is- rwofund.s 
cnns<~J.antf9mente- 1 :i.Vr"i"" ~ ,. Clue ''é le (ele} met.• ccwac;78o. 
ma:í.s pi"·o·fundo cnraç!lln. ~ ~ cons.citfnt.emente- l ivr·e. , .• 1 



Ent'i'!lo sr.01 .. 1 ''im.a age (imdqc>m) t.o~nto Pm mifn .•• 

qup "+ico P~:tMsi,sdo".~ .. r.liantf~ o teu ""~oi inb?ri.c:ww .• 
"mul hP1··".,. nân va.l e a r:><·::na nem p!t::'nsar .... ~ ' 

que muito 

1 ev2.r rnod:i +i CF.IF' 

i.n21tUiJl 

um "i.nf:init:.o" -- o 



I li 

"FALO POR SIMBOLISMO" 

Pensamos 
{por sua 
sistemas 

que se tem privilegiado a linguagem 
aprmámaç~o às 1 inguagens restritas dos 

+armais) como instrumento de 
regulariza<;;~ e normalidade, limitando-se a sua 
virtualidade, quando um de seus aspeçtns 
(essencial) é o de prestar-se eficazmente à 
subvers~ das categorias e valores, à e;;:press~o 

da "esquizofreni.a ·· que cria universos 
encantados, poemas, teor i as .. " 

Carlos Franc:hi (1992) 



No com~o e~a o jogo de palavras~ 
Samuel Bet:kett 

O jogo de palavras avizinha-se do anormal: 
é loucura da~ palavras~ 

Tw Todorov 

l.i nquagem? Pnucos~ 

o 

qu;;e f <A ;;cem d;;.< prc\t :i. c'"' da dupl i c i da de um mét.odo dP cnnhE.>c i mpnto 

pergunt.a"?, t"' logo tl3manhn 

,:;;o estudo clcl~> "descaminhos" 

um homem~ de 



regras, faltas ou 

hl~o quis rea1:.:,;ar· um estudo 

ApenaS", pinçe:i. que 

brevemente 

\'·3dnrov dos pn::x::essof:, dE> r·c~f·e:>ri!mci a do di scuF·so psi c:ót ~~co; 2) 

,;,py·nfundC'V"' a qJe~,t:'E:-c; das "cont;c:ientizBc;;'/'X.;t:;:," de p2íl<:\vt'i''''-· 

1990,'1.. Escol h i es.te 

um momento em 

o 

dest ,, 1 i nguaqt~m 

qt.!t"' hoje constituem um disctw,;_;.r) bastant.e part.icular. 

de p0lavraa'', sim; ''salada de palavras''~ jamais. 

A consb:-uf,;'ii!o da referé'nci a 

ou r-\s:icótic;::,::JI? ()hipótese de Todor·o,,. t-YDb>"EI .;·,''"' p~n··tubçH:;;'bP.'s 

do discLH'"SO psic:ótico reptnJ;;a sobt~e uma di?>S te;•r.·H?E', t:láse5iC<.'ls d2( 

psiquiatxia a.cer·ca. dto'\ pEiCC!se; "SW:'! '"'-psicose é uma perturbac;'iáe< 



eu CJ di scurf:.c_t 

t.rabal hc~ 

d d. : 7~<1 • SegundQ a concepc; 'ào de Tndor··ov _. 

si 1 é'nci o ou qU<?.ndo a 

ou 

Todor·ov, 

rHspect. i vamente ió:'\ 

rel BC :i. onar 

de :i n:í.ci o 

vejamos o texto abaixo (J.988J ~ escolhido PntF'~i! muitos outrm;; 

\U fitei feita pelo 
:i.r·m"~n i nho Manoel puro conscientemente 1 i vTe~ •• no di a 
que e1.:~ qr.01vou aB> mCtSicas; depois dcJ Pout"" El:l.'i:'A? ••• eu lhe 
l,;,ovei um amcw per f e i to (ói\marE~lo (n.'Js-,r..} tE~ndo all.:JUPS> 

risco~F, \/er··me1hos e s-em esç.tinho o que foi um modo de 



c 

ex:E~ltal"' .::> gr·ande tliiL ".po:is q\.H."m 
um pun:J ,cvncw meu ••• ~ rnodé>s::t i a 
:Í.l'"mklz i nho<.<> mf:>r'f?Cem •••• < 

que Todorov 

(2) "Cl;an;J~ o diretor enfns~ntou B. pnl:(ci a~ como (·~r a o 
f!i.€U p,;_~pe1.~ j:.)OÍS ele ê dir·etor <:'ldrttinistr~Htivo: f218 I!'H0~ diz 
isso~ joqa-mt~ o bi!\d:.ut·i_ na car"B P a camisola no~-; br·B_ç:os. 
O dir·t?tcw me ·f.:.-.;.-:- peí_Jar·~ eu fiz pegar doi:::> pnlic:iaj_s~ 

cl<U"fJ~ poi~- o«:> dois e,;.t:3:o de <:~COJ'"dO pr.wa -desfiqurt#"~ o 
mé<Hco mE• insuf1a e ane:ste-si<:l; 6>Qora quE• 0 inv~'st.igaç~o 

terminou~ ;:de de':'--.;figurou, 0 tar·cie demxi\is~ ,;,1qora Ple­
desfigtwouJ É.• &>le E< cu1p<;1:." 

Todor"OV 

do e-nun<: i a de< 

contém p-ronominais 

de 

"ele" (ManoPl) \quem t?screv~:?.) sem dificuldades. Do 

diretor--, 

de quem é 



I ~-

no 

SC-1CJttndo 

"pois;" é~ 

tipo: 

tranS-itivos sem compl~":'mento (como no 

enunci dtlt) c i ta do~ 

qumlquer 

que :i nd i quem a hier·at .. qui,:e: que 

A singularidade da 

dakob'O',Cll'1 (:1986~ 19'l) ob5ervou qur..,.~ o~; pofo!f!hó'!S da ·fase f:i.na..l 

E' m;rd.!õ> dHlir-.;;mt.e de Holder-1:i.n "evito:un E·S'-ta cl8.sse- qr<iimatic;:o} 

dns "dt·ritic:os" (shift.r,~rs;.) qL1P remetern o avento nar·r-€\dO <:H:> i::li:.o 

seus participentes. Ou ainda \id.: 198) ~ 



77 

c1 cntidiano~ os 

nomes." mundo~ 

( .:';} "Na 

Fer'nando 
s0nta .•. fui 

pur·n c:onsci entEHilfEnt.e J i v r" e" " " .~ 
i;! I C.tri L\S<''1 

pedidtl de 
fn0ezinha pura consc:i.er1temEmte livr·e~ •• pnis. tt!1f;! 
mui to ner·voso.,., E' .1 à vi ~~tr.::4vés do doutor" 

8'bf:~_iV2 

C.w.rl m,. 
bnn'i.ssimo cc:•nt;;.ciPnl:·emt>n't'.t! l.ivr"J?~.~.que lA ~::-stav,;:;,. •. de que 
'"'j;S<.nel2, d~oele •• "cle~ seu ilpart.ümento e·,;;t_;::tva c".~indn •• ~P 
.;~,;c.sdm cnmr.:.~r·ei p-r:wafuso:;-~, .• e <:.< coloquei no 1Ut:J•31''" 
(1988). 

os ter;t:.o'!!:, de ~r.B. nàe< +alam 

pode 

"qior·iosB"" "consci ent;~:ment:.e 

"bonfssimo"~ do 

incon~~cie!n-l.::P''. ~") como que 



"bonissimc< 

im<:igin.Srios. 

que é o 

(4) '' ••• de là salmos e fomos a uma papelaria P ele 
>~•::>r·cH::ou alqun~s papéis;;. Eeus e: me deu um<~ c;ai)~i?.\ di:'-:> 
papeli:tcJ ••• péH'""t:~ eu sequr··i:lr·· ( ••• > e logo <.~ coloquei E"~lll 

ba.i. ;<o dt:t mf2U br·a~o di nei tt;.~ e ;~ssi m fo1 .:~te ~""i! c8sa de 
Fç,:n··n;;:.mdc> pi~cfundamente nobr~? cons.ci entemente 1 i vre .. "~ G; 

cf"·;E1q<e~ndn 1.3 ••• logo lhe dis-2-E·~ Fer·n<.'lnclo vc1c:é está 
'.,..'endo. ~ n como a di. n~i ta 56 faz p;,:<pel i!:(o •• ~ qtJ<.'H""ldO quer S'.f;~r· 

a principa1 .• ~e ele ainda diss~-:-·me: n');1cJ entendi E· Jooo 
lho disSE'! que em momento nenhum~~ .pa~:>Sr.?i para o brap.:.1 
Psquerd;.:l .... pcd.s diss;;e-lhe~ ,;1t esquerda o c.~ny·açtt·o n'à\o faz 
p,otpt:~l'ki ••• 1 dG,' je:i to nenhum ••• 1 

dil"'6?it.c:J 

s:iqnif:i.c,;;; algo m21is que 

~-entido. Com a Eljuda <.k-! um 

E ase.im ,J.B. faz 

1 e .f tureo~ do mundo~ 2\cont.t:?c:imentos e 

t.tKk) um ~Senti do "tr ascendente" 

&ticnl pol::r-u:co ••• ). 



,., _, 

L 

imaqinkio. difen::: 

SE>>guncl,n c;,otfcgori a de Todorov. 

(5) "Eu fazi.::\ parte do planHtár-io e fu9i do meu p.B.i 
( .•• ) +uqi com meti irm~j e minha irm~ num-a EO'Spí8:-t; onave 

esp.aFon.-:~ve sozinho Hntn::d em um 
pndia entri;tr, mas n~o -r,:.,sbia quP 

(. " • ) quando estava na 
comp;;or·t i mente·~ qu.e n'i:fn 
deus estava ali ..• '' 

Sob r· e 

Bt1tude que o 

im.;1gin~;r· :i os; podem ser·-

comenta Todc.w·ov 

br"incadeira) 

poderia ser uma 

mas na 

pouco 

dos:. fndi cee:. 



No- entanto~ ,,~ curiosidade 

narrativm ficcional 

"Ouando ouvimos pocr· E'}~!211\f)1D um pc•em0. é-pico_. o quE:: 
nos fd!:.scina, ·for;;, di<. 1?Ufonia V(<?rbal ~ f:~ unjc;·M1Ho"O'nt.E o 
sentido d<.-H::; fr··<:~!2.e-~·o.~ a'ss:.i m como ;C\,;~ i ffi•Clgens e ns:. 
!;;ent.i.mentns que ~-<;;:~) evoc>''ldns- po1~ e-lEIS. Se Si? colocasse o 
pr-oblPma. de:.t Vf2fd21df=: 7 dE?i>(<"i!-1~--se··-i.i:?t o pra:;~er est.f.';>tico e 
voJ.{·.;:~r·-sG-i?. pav·B ,,. nb·Ef'-'l"'"'V<"-Ç&n cient.:11:ica. Eis. por quP~ 

nB msdi r.:L~ em qcte r.~onE:ü tiG>t"'aHHJS um poema como uma obr·& df.~ 

arte~ é pa;r·a rH1s i ncH -ff:~rente por-- f)J.lE)mpl o que o nome 
'Ull sses ·· tenl-h?. um r8fens"!nt.e ou niáo" (Frege apud Ducrot 
E~ TodrY'ov: 19T7:25::~J. 

fal<~ p'i.?ic:-ótica sobre su~;~ 

Se um homem se 

"'.\uto-de-nomi na "Ul i 2-ses" 

atribua plausibilidade decon-f i amcls d-<:-~ 

Com efeito, estam falas sWo 

s1qnos P realidade. 



de 

diA que 

como ob_jet.o dn disc:ucso di-ficilmente 

que o- tie J. 8. guarde do di SC:LWSP 

f une i. onamentn d;,1 

particularmente. 

tr~at.;:\ ch~: um mau usn das regF'a!;s d<it linqua. ?~ linquagem de ,J.B. 

c;.f.>so1utamc0!nte n'<x:.< pec.<t por f,:\1 t21, po> um "menn~'' com relwc;~_~ à 

Llffi delfrio intrinsecamente lingufstico. 

O jogo de palavras 

oriqinai"'_,; e 

sfntese, a prática e a teor· i a de .J. H" 

1 inquaqPm" Comn vi mofE tJ!::cn:i c a dn 



"1Pi" snbre <:A lirH)Uagem~ "o estudo da !~f2:ta;:~c:' que et:ist.e entr·e 

as diftWE!OtG.?s idé~ias E.>>:pF·e;:;.~,;as por um som ou uma t?-f.H.]uénci.<O! de 

sons icH.';nticos espirito a encontr·,;o;r· 

Sein d'ai~ scinder. E sins, 

eti mol nq12. 

j oqtJ. ,]. Cc1l J er 

(]988:2-3l, tanto !la 

como n-o 

í ~ • Et i -mo1 og i fYF.- ~ 



uma 

"primitivos" no 

''ml?t.ndo de conhecimento" 

02 DS quantos no jogo de 

dos 

et i mol oqi ~:-t aõJ-

di ss-D um jc>qo" Cfndornv~ .1.980~ 303), 

Também ~.\S 

ativicJade:~ 

:l. inquisticE!t -det",tC--'!E doi~; "fous. du para usar 

Marin;;?~ Yaque.11c'l, Se del if"·io, 

trata ele um comG•t:l ment.o sol i t.W·i o. 



Como real idade da l inqu;:;\gc0m, o quE'! fazem os. 

ser dPfinit:lva~ 

diz ''conscientizar'' de fiirtos de 

exemplo~ 

U:;) " •• ~ n Vi'c>r·dadeiro casa mente \cas.?.<mentcd pr·o+unda 
consH:ient,emfO'nte li.vr-e"". '' 
C7l " ••• tra:tendo desta ·forma a cria ancia \cTii.'ln;::<-d "' 
ter mais amei a •. "" 
\8) ".~.chamo f.::nt&o recorda as at;aes (reccwdaç~Is) de 
nossa inf·10rH::ia. 
!.9) " •• ,dizi;,~ 
amor ••• " 

" 
que vivia a só lhe 

"Luz lá (Lul a.l t?m nctssos cora;;CloE:~'"'"· ~ ~" 

dâro 

~ 1(l) 

\.tU " •• "assim sr,~ senti~ ,;?. c:cmscienti7aç:2!o da palavr·.::-1 
está\ (s.anta) tu.?! consciência .•. " 
(12) "- ".pi3TM grava a dor (grav<·MjQ!"') doE. pobres~ •• " 

de 

f-'~ iní:Pgr.:ilm set\~5 bem·-humt)raclos ''dic.ion;.lt"·ios:.''~ t::J. etimológl.co e f:J 

dic:ionovário~ Os calembours poet.iques s'il!o de N.ichel L.eir·i:e-, 7 • 

()::;; comic:hko- devnf"'8 tE'rr·a. 
fascinantes CE'f"tas mul he!r·es que arftes de CE.'derem 

.:;t.cenam que sim 
senti mental faltando-me tu eu fico cerebral 
desenvolta ·- de;: PE'SSOa<:;o. CETc.:'lndo Urth:l 

caligrafeia -··· lií.-:>tr·-a ruim 



desabrotoar ·- d~?sabotr.tr.~r- um br·oto 
cartomente -- LW\0 adi vinl'1.z~ que nunc,s di-;::_ a vE.Td.:.C~dP 

Zl4) morphine -- mtort fint:':' 
na i ssance --· n 'e:.:..;t_ -sen-s. 
mémoire -- mes ffi{Ji rE!S 
forthune ·-· fortE? en thune!::'. 
dém:on ~ mon d ~? 

C:Uit:<S 

é infantil?"~ Sírio Pnssent.t 

de 

"nut.r·os 

pcssfve:l 

igllalmente nestes "nutr-e 

sentido", cons.ci pnte 

ou incc>r1S-cir;:H1te? 

pr-'ll avr,:;. dois 

de pal BVI"'BS~ aind<:; 

";i!:.bençoedo'', Mi11t:'lr· prc:1pbe Í} OUV<3dO 

3~ Bn Eenccmtra a bem sou a dar \sou de bem ql.t0ndo dou). 



~~H 1 U:r; c a rio c a J". B •• 

Lei ris, nas i ndi vi du,;,"d :l dadee:-

llnguas di sti ntds, B>:pl oram "abdomem" ~ 

quando e-st~? sugere que o sentido dt·.~scober·to 

um 

atr·tbui. "~A:>lon Ie bon pl;;tJ.sir dP snn e~E-Pf"it" {cf. L.ap acher i e~ 

P;n p;.;plicit.:"'r os caminhos at!'"BVés dos quais Nillür 

F'tiS'i:cent :i SLlqere um pr·ncedi mentn bá;:si c: o~ apl i c<:1-se a r·eqr·a '' an 

signi-ficado" 

qual s~:? 

entre 

outras~ a palavra ''caligrafeia'' ·- aplica~-se o ccwolário d;;::1 

entitto deve--se o 

;adequ;,:xdame-nte" 

significante e significado, 2.lán de 



que 

iB<;\i s 

Por alqum motivo.. sobre nos 

limit~~s d€!Si.:H 'tr .. ab;C~.lho" na r~?le1ÇGiC\ de .J.B. com <""( linqu,:\gem~ €m 

~:d.9un<:; momen·h~J,, s diantB.'! de dett-;!rminati.õl!S palavF·as. depara-mo--nos 

com uma frente sentidos 

tmr. n 

di:;:: "n~o i qnora o 

fL::~lavr<0\'2, que cd:.ili:;::m~ otL, pelo menosJ n'~:J o iqnr.wa m.;üs do quP 

o comum dos nK·wt.-:.ü:;;,. O fato 8 que n&o o B.t:ftita" (id.: 1401. E 

que 



como ern .ah 1 i intér·prete 

Trata mente (tJ'"-<.'ltameT:to d;,"'! 

cria ancia cria outr·e.s 

entre o sentido 

Por· outro liH::lcl! atl"-.::.1vés de umB ;:~tividade Sf;-":<mpn-:> r·p.ite-rc:~c!a 

Am bur,:,;:::a di?is vl.rtualidades f:.~ poss:tbilidades ,-qs;.;;:.clciativas qt.US! a 

cont.ém~ um movime-nto 

"spmelh0lnça'' e "cJiferen;:a''~ 

"par,;,~diqmas 

significante (id.:l41). 

"idadP" 

·fr"'ut.o dos 

mais 

aqui 

palavras. Paro~ismo 

do 



a feliz idade 

1.1;:;) '',,.que e so mente (somentE.>) o 
humano.,." 
(16} " ••• qu.:·mdo nâo SE":ntimos f) sofre mente 
prnfund.-?>. ••• " 
(17} " ••• c;uandtJ cons.cientizo a pal<Owr<"'S trata mente 
(t·.ratam~:::.ntnJ escrava do medn. ~." 
08) " ••• pois tive a oport.unidade de libEn-tar~ um 
pensa~memt:f,, pesa mente (pen~.Htner~t.o) mui tn pr·o+undn ••• " 
( 19) ",." .. s0mpre transf-ormando a mente tira CtnHntircd 

profunda em 1 u:.: ~, " 
(mnviment.oJ E' 

a,_:ào social.,." 
í 21) " •• x devi do ii'\ pr·ofundi darJe enor·mt:~ dos eN!t.:rcX c i os de 
re-laxa .mente (r·ela>:amento/ !\O.upe•r·ficial 
C22} """.e c::ts~,i m el '" poder peear.. mais os !:."!~us senti 

mentes {se-nt:imentnf ~wo+undas ••. " 
(23) ".,..s;,to o inco-ngciente n;;:d:u.r·~l me ajt-.u::lar· t.o;>u evolun 

humana mente íhum<c~n.-~menteJ ltJOO a mente profunda~ •• '' 
\24) "" • "desde nos:;;o nasce mente (n,;os:.c: i mento I 
rwofunda •. ~" 

certamente atrapalhar C.l desenvolve mente 

1,:27) " ... do 1 ibertar a idade í 1 i berdade) do medo ••• " 
idade (ique:ddiêlde) in·fant,il nôs \2H! "Evoluindo a igual 

cheqamos a nts mt:>smos •.• " 
(29) "· •• ondE> tr·,_s,nsfnr·mo do saude 

idade ( s0ud.;;1de) s2t' ••• " 
(;50) " •• "ent~ro vou desemvn1veT a minh<::i e.imp1icidade 
simples idade (s:,implicidade) infantil .•• " 
{31) " ••• eu <:-lpr·endo com 2. pt"'o-funda r~;;~al idadE-~ real idade 
!realidade) humana •.. '' 
t3?) " ••• F' 6\H'l:dm f-"'lYP.r ;:;e:mpr-e> F"·a:lar ~"'- +E?!iz idade-
(fE.<t icid;~de} qtH01 vem de nor::;so na:::oce mente ... " 
C33) ", •• estou des:.crev;-"ndo um trecho do meu poema com o 

nome '"' verdadE": v2r a idade infsnti 1 ... " 



Uma 

uma nov'"t vizinhança en·tr(~ ter"m-Gs~ 

(34) ". ~ .cwiqinadas pelas espera anci as 
(0'?1~-per·anç:as.;.)' semprE.> do medo •• ~" 

c:::~5} "Ah li ancias Csl:ian~as.) de meu!:-~ pae:-s:inho~: .••. " 
(~16) ". ~. pc<r tod<a sue:. vid""- n..;\s lem-bra ancias 
(lembranças) da inf8ncia ... '' 

CP I "x ~ • logo 
aç,ê;o ••• " 

de- minha medi ta;:âo medi esta 

C3tn " ••• rJevi do BS r'"t-?ci!(.;l:JE~E do mwldt:<~ sim reagem as açtles 
(r"'eaçbt~s> da n-e~turE:cz2 •.• " 
(:7,9) " ••• nos dàe-sd:.a li a a~l\o d:i.r;'~Q) da n.:4tur·ez,:;~. •• '' 
(40) """~as profundê'ls or;rq;::tfes ora as ;;u;t'íes em no~;sc.<S. cor 
ora açO"es ü:or<'.H';;"be-S} ••• " 
(41> " ••• t.or·nei a chamar a iateni;:.tro a tem aç'iio 
dos inc:onscit,.ntes •• ~" 
f.42) " ••• nas minh<E', c:on tri 
a;::ê:l;:c?t=.', •• , " 

8U quo vivia i3. só 1 he d.l;Yo ü-olidtfo) 

í44l '' .•• Poupo lar ~populó-)r} sempr~;.~ no ;s.oc:ialiE.mo ] i vre 
do mEH1o ••• " 
(4~:i} " •. ,t"C tom".w neta histórias \vitórias) do 
medn sempr-f,~ tr-·ai!f-~t.H?.iro ••• " 
UJ.6J "~, .logc1 é o compacto com o pacto ~compacto} dos-

p•::>.Í~~ com o-s +i lhos •• "" 
Uf7) " ••• o soci.<:od.ismo vivt) vi 
amor-" •• " 
(48l '' •.. ar te !arte) dou ••• '' 

"si st0m.o:~" 

"E-O mente''~ sendo "Eo" um 

elemento ''virtualmente significativo''. Seria preciso, contudo, 



nomes prf::pr i os e dentr·e des.cobert a~3 

~si nqul Al''·es~ Bri za o1 h a~ Luz lá~ le câ'o. N~o f- a l t. am nomes dt3 

cores 

ela, ver me lha~, ver de) 

Ei;>tes Ctlti-mos exemplos. ·- ver me lha e ver de 

de~fin:ic;'t:es humorfstic.;:;\s. E~ 

condi F;t(o t .i. r am 

se c:onst.rua~ No•;;;, casos ac:í.ma~ #.'! "ver me lha dou minh<'.l vi d<:t" e 

limites da 

''trabalhada'' pelo intérprete, 

" ••• ,;\l eméi'n alem da mã'o 

esquerda brotando ... '' 
\5ü) " •• rristo é serttir· o se um me 

.seus e?:2mp.l.ns humar>o,~ .... " 

de 

como 

com 



verdade de> de aos \deus) 
IibE?n:lF.:l.dt:~. " 
(~<2J "",.pois tr-·<-~ÇJO o nffo me dou ZmP.do) c:c1mi 90 me%mo ,:1 
Juz da consci·~:rlCi<i': c.:clet:iv<"i!···" 
C5:3) "" » "{'.jUE!" vem t.ir·a;r ô mae:,car·B, S],ffi mais Cara \tnt\S:.f:ar·a) 

de> que puclemn•s pag~1r" ". " 

Comn cH.; 

"s.J.'!f.terna" de 

"neg.sti vos:." 

"se um me 

Outr·Bs 

"so 

"so lhe dào medo"~ "nasce m-ente p!'"t:.ifunda"~ 

"nasce mente <;:;uperf i c i <'11" 

por· "ment.P" indiquem vBlOF" pnsi t.i vo f)L\ 

nt::qat.i vo. 

Dentro do mnvirtH,~ntn interprf::?t.<":l.tivo d~? "cnnscientizaç;'tlo" é 

segundo é 

"inc:onBcientizá\.-el": "homem"~ "mu1hf:~r'', ''quer"ra"~ "Etspirito'' e 

destes 

pA1 cRVf"i?,S GU SE' 



nu "imaqintW·-í,;:.>;". F cnso de 

lembrar a 

efr.átos CJbtidos pf::-lo processo de "c:c.)n~::,cit~ntiz&w:i1:tn" de J.B. e 

aqw'-21 e-s; r e sul t.ant.es> de processos qu~c" <1. 1 i tE)r,~tura 'i::. em chamado 

dt? etimologia 

efetuada pela 

Cu11 e;· 

"outrage", qu.t? é assoei 2;da 

pe;lns f,;;:~.l antes "r age"~ pr·onCnci .a qur.":' 

+ age"~ popula.r- e os 

t_~· .. ocadi 1 hc<G rncE-t.ram os. falantes~ intencional ou 

aqindo para rr,~vel B<.r .as estrut.urars da 1 inqua~ motivando 

1inqulsticos., permit.indo que os siqnific:antes ajam 

significado e 

de'- et i mel CHJi a popular 

e-i:pli.qup;~ ce dont la 

1 -·e;:plic.stj,on·'" 9 

(id~::n. "A força 

é o desej tJ de mnt i Yiill'" na 

dec1 r?X'OU 

(\!f-2ndr~ye%)"' --1 ··etymologie popuJairto! tc:st 

langue est bien incapabl~ d&~ fournir 



Desde o inicio da 

ev:i_ dr0nci B 

de 

Parte desta evidência 

ps;fnl'··ç:o patétj co de convE>nCF!r &~ "F~i 

que 

no mundn~ o que 

ut.i l izmr a 

no 

utopi BS sobre 

CiJ.sos c::.it.ados pela l:i.ter-,;,tur;.:~. 



"dez" 

siqnns 1 aind<:1 

ncç'àl.o dr::> s>:i gnrJ semelhante à que 

"A idéia dP que~ da desd.~r\.h.r,:"âo das:- piü avr·as~ ná'fo s'ào 
r·uidc1s:' nem purcJs <:~lementcl':'!- t::n-bit:r-árioes que resultam~ ffir::\5 

outras p<..Üd.vr·r:\s que, pl"1!'" ~.;;;ua VF.!}: pulvel~i::cadas, l:i.ber·t:am 
outf"21S ·- e>s,ss,H idr;~:i.."!l é ,C'In m€·~-;mo t:.empo o neg<::rtivo de tod2 
a cii':11ci a mndt?:H'Ti21 das. I :l"nguan::, e o mito no quf.\1 
transcrevemos os mai>:, obsr:UJ""OS podf!~r.-,?s da linguagem~ f,-' 

os mais f"erod<?,". 

fato, na linguistica 

su;o,l 

"nove" em "dezenove'')" técnica. 

cientifica~ de 

"f,;üo por simbol:í.~;;mo"~ enunc:l.a su&. 

\e-f. 1974:34}_, 

di spcm.fvE?.1, um 

C) discure:-n de 



uma 

vr~l--di:'lCÍf!:)i r .'2\ment.e et: .i mo l &;,; i c"' r- convém) 

"Eles mant·-sm em certos jogo% o quE ~,,E! podE .. Ti ,,,.\ 
chamar de reservas natur-ais:, do;o simbol cns 1 i nquX st i co-2. 
( •• ~ J E i,_,.., por que~ qu,::,tndo noo. fazemos n:nsr7~<ü ti':\r· ;~ 

poo;-rsist··i::ncia de Uffic"'l pu1-sâo infantil na criat~~kl de 
1:"-s~c:r·ít.o~s brutos~ isto r1'i!\t-:> deve-! ser-· entendido no st'?ntido 
de uma no?.-ql~ess~ quf.:f Pl'" i ViM" i a ti\ ·h::J:rlal;i:fu:) de suBs; 
pr-·npriedades serrf.tl!Tti.cc:;ls mas;., ao contr .. á~":io~ como a 
f"Pt.omad,;-,1 e o desenvolvimento dt:! l.tm.c<. faculdade simb61ic<"'l 
e Hdic,;n inibid.:;1 ne::1 nm:H;;a cultura" \Thévnz:1978:.:1TlJ. 

perspec:tiv;:__~ par<:~ refletir sobre o simbolismo de 

simbólica 

e lú.di.c2 inibid.B na nnssH cult.u_r,:;l"':> 



Como concluir? 

tun inicio de diálogo~ ngfo pQc!l;?r"li:i! s;:r" r·J:?sse-nti.r~ ao fim~ de tEr· 

dito mui.tn pouco" rtG>m d1:t< tf"'r sido <;;oment.e um compço. rr·at:ou-se 

dt~ esboç:ar .. uma mais ou menos defini ela uma 

c:er·tamente~ n-~ encontr·ou aqui o sr..::u ponto final. 

Em lugar 

convidar o leitor a 

dirigem 

Psicanális::-e;:, 

:i.nterstfcios destas 

1 ndag;;~r d n;;~t urE':Z a desteg pr-nc·~~di me-nto<2- insólitos que os-

:i nconsci ~?nte? E 

te-r apéut i C:f)S": 



dimenstJes da 12 d0\ 

tOF'f'\i;(\ 

meu ver~ 

universo de ,J,B. 

01 .fE>rm<c:Trtar· no 1Pit.or~ como +ez 0111 mim, umiil inquiet:ac;~' sobr·;:-.1 

AS dimPns'OOS p.ol ftica.S P" OS fWinc::fpios étiCOS. da B>iCltH.~i:3'0~ th3 

infinito"~ 



NOTAS 

I - PARALAPARACAPARLAR 

1 ·- l;qui estan:?i utili;~ando unicament~:' seu trabalho "The• 1oqic 
n+ Non~-:;t,,,..ndard Enqlish" (1('?7'2) ~ que considero s:;~...tf:í.c:i.€~nt.e p~F"·a 

t0">(por a PI'"HCõi!ried<Bdf':> do;,:. método$ de pt""squ:io;:,a b,a?,eG~dos;. €-:'m 
t~?\,;;:h'?fo:;" 

h i potét i C:r7!~ 
nos Pstudos 
de"S",te mcodelo 

i lustr.;;·~ 
sobr·e a 
HS-t <C\ r i am 

2 Um<:~ tal fH?Squ:i.s;a% <:"!inda que 
proc:ed:í.m!õmtDs adr:<t<.'ldos r.:om freqlXÊ'nc:i~'1 

linguagem dos esqui zofr?:ni c os. Dentrt'J 
trabalhos c:nmo os de R. E. Hoffman 
(1C?f32J, E. Ch.;ük<~ (j974) e L~ Iriqar·,::1y 

B seus 
(1"}ó7). 

col abnradorí'.>s 

3 ··~ E 'E-ta!-:> i nst i tu i ç:l:if\'S~ fundadms na décadFI 
'v'0H1qUEWda na ps.iqlliatTia do Br;c~~J<i l e 
reconhtc>ci ment.:o nac i r.mal e i ntHrnaci nnaJ . 

dP f50:, ·for·,:<m semçH'"'"" 
hojf-:' t.·f!lm merHci do 

4 -- Dr;;·~. NisP da Si1vE>irE•~ antes de me suqerir· ~ .. HR2s ori~o:ntar,;:?f\C1 

bihliogr-·<Hica~ r·ecomendou-mp que fos:-se direto par·e, ""-
l.nst.:ib.d.ç:l';lo psiqui.Str:ica E'>~per-·iment.,;(r cnnvi\l-ént:ia cnm o;:;; 
p-Bt::if?ntes~ BPrii:< f.lO\;,s;ivE.'l, iflh0Çlino que ela se fHO?r'qtmt;_ê\SE·E~ uma 
rel;:,ç:~o que nf!;fc fosse 2pena"E· ~omeat;a e nt.>ga;:;;'àoJ mas iiltitude que 
d~:i.;u:IS~•f."' afloriiH" e fluir" um01 t:omunici3.Ç~O Bsponti~nea E' ;;ü:H?f"tE<':·' 
Fnj_ to>st.&~ a orienta_ç:gJ!'o ms:is val:losa qtlf? r-et:t~b'i.; poF' muito tempC.l 
n?.;k_~ 8 e:•ntendi em todo o ~~eu senti dog 

A Os t!.?rmnE '',~tttor'', "texto", 

lnngcf rJeste t.r·abalho r::üm ser,t.idcl 
"obr-~·,'' poder'io\o ap<~r-ec:er· 

di scutlvel. Mui tas V€-?7.e>E 
ao 

o 
sujeito que esc-:r-evP e o pn:JdtJtn desta mt.ivid21.de pcn:lem n1?D ,;e 
subm!?t(!.:T ·w nl''ÇJr"i3S ~c-oei-ais que definem a cr-ioRc;?Ao P d 
circ:ul:tçi!ro d(iõ< te;.:t.os. Tr"<..~ta--se de ";,"tutores"? De "te>;tos"':) 
[h,.i;;o~ }JCW comndidt:kd0 e inc:nmpetttncj <J~ ao arbi'tr·in de, 

rPsol VEJF este impBsse 'ct sua manFdr.c~~ <"'ltspe.õmdo ou ng(o 
p;:d avras~ ca:;:,.n con!:':',-i der e 
fH'"fi>f('C'F":l. ;::>.bDl j_ -1 o9SN 

i mpor·Lante o fazer·. De mi nh<!l 

7 F_;; pres-_s~·o ut i 1 i z <~tLi'i pnr Miche-J Th€·;vn:::: \:1.'~'78) 

refer·énc:i a à produçfáo v~N"·bal de Blguns psicótiços. 

1 í±''i t OF' 

2Ed:.B\S 

parte, 

Cí:Ji1l 

B ~ E~ Chmika, em "r~ LtrH,:~uist. 1noks mt sch1~:ophrenic 1Bnguage" 
\:1'?74-::?75)~ considera qut" uma das C-2'1r.t.~ct_erJstit::ct<s doE­
di~__,.t~(g·--blos da lingui'\~}f"!ffi na E~!!;;qui:tofrf'if1Íi3 é "a pr-nduc;'/3_n de· 
-!'rdses hase,:<.das n;,~ n.;?<'t.lJreza fonét,ica e semttnt:ic:a dal:I', palavr·;::\-;::; 
que <i'l.ri.'lbam di"! ser utilizadas no disH~ur:s'.n~ e n'i:kJ b,;."~{~nd,:>,s nc 



As:,c-suntn que devF.• ser S}~post:n". Cnn·fo~·me "' r1<:;1t.ur-·r2za tia r~-:?1B~~,gr 0 
i!:m+-re )3B.1;,w~-~s .. "···"''"' f•.·.'",'•.~-i,.·.-~ ,.~,, "" "'"""t· ,. 1 -, "' , __ , "'t ... "" '···'· ---·81"""'' 1C"'I• ,~)f:?!q RS- íapud 
"ir.w.••.•·<!9.8.?.<6'7) d' ·d· l · · -" '"' - ~- . 1 V:t . .1. u os;; neo oq.1 smos em paS'-s.i vos; ou 0.t .i vo-s: 
''o!êc neologismo~- passivos se car·eJct;:w:iz-2Hl'l pele< aut:omBt:isllH::> dE! 
SUE\ fonnaç:i3'o \ •.. ) e !3g{o mais; ·fonéticos dn qu€~ to,ignifica't:.ivos. 
OE- n-eol OÇ.fi E:mQs ativos~ ao contl'"ári o s&o r.n-oduto de um tr·..:~bal h r> 
de inven;~~~o~ rectJr·r-pm i~ pr-oc:c"'~',sos cor·l.,,cientes; dE.' c 1··:i.st;í';!to dE~ um 
nnvo vocàl:)ulo e- s~o s:-iQnificativos" · 

9 -· Em '"'Pt.l 1 i vrn Les. Fous du Langage ( 1 CfíJ4) , V .;HJtH'-'11 0 
investiga a ''loucur~'' dos homens "ela li t j t·' ... "' - nguaqem, .snc o como 
bas? três tipos dJ:-.? documentos: a~~ te-nriBs sotn"·E· a or·:iqeo1 e ""' 
n2iturc.,;;c:;,~ d,·" 1 inquagHm;, ~s l J.nguBs i m,:;gi nári as'i- c:onscientemf3nt!:'• 
contl~·u.ídas e as. rwodt.-u:;;bes i nc:onsc i entes \ gl o!'!',solBl i as t::> 
;;r,;noglos'!!:,i~s) ~ 

tO- U5o a P<Blavr··"' "poesia" €:>m r"r,~speito à teF·min-ologia pr-ópria 
ck0 d .. H~-· LOHl o tE?mpn, Sf.<'U t:e"tto vai qanh.t"tndo forH\21 bem 
p.?rticul.:~r~ ffi<'l:iS pró>:im;::-1 da pr·o,.,,<?~ e dt~ r'f?.lat.o em diário~ 

II -O INFINITO J.B. 

1 ·· A ftmte- dos depoimentos é, em qeral ~ 
tivE?mos ao longt.1 do tr.:l\b;.üho de campo. 

que 

:,·; --- Inic:i,-,;lmentf'! dE'Sejei dar" cnmo f"&.·ff',;-ré-nc.ia dos te>ttos de 
c1 ~ B. d dat:a 1 n nCmHF·n do cadernn e a pági n,s onde se encontram. 
No ent,;o_mtoy a dificulr:L~de d~"'? t1bte1~ todf3S esb:·,;-s dados e~ 

con0.:.equentemt~nte ~ dt' dar uma on:iem cronnl t\gi c a de f i n:l. ti v a par- c:s 
os c:ad;;~rm.:v-5 me dissuadiu de~ste prop(sito~ Os t.e\jtos (!?Stá'n~ 

;·:~or·tant'JJ~ rB'fsridos apen;,;s ,no ant; em quf? foram escrito~;::;.. 

3 IrnpO'.':>s-l'\<'f.~l -tt""ansc:TP\ter· de forma E''):Bta f.!sd:.es t.e>:tns:- 5 t.::ü é 
;,'A var'i(::!dade e- <:Ü1und'àlci;~ de !'o~le-ment.os taís comrJ ,:;;sp.i~'-~-~ tra<;o-?, 
sub1 i nhBdos, ma i LE-cu.l ~;~s e mindsc:ul miE',... A tr·a.nscr-i t;'âo que 
fcwei f:I~ portanto, F>implific.-c;da com rt-!'lBG?ác::t -<3 e~.tes:, -aspl~ctns. 

[1!:-c, Fwr·ns de ortoqr-B·f:i,:;_. foram corrigidos. 

4 -~· Refer·é-nc:i dS 2\ s idéias de Fn::>ud e ;Junq <;:,;1!o comuns; em se-us 
te.>:tos e cor;ver·-s-,as, Nt."l entanto_, s'ito sempre acompanh.;,•das d<.'l 
l?>;press~ "<H5Si m ouvi di :;:er-" ~ pel C\ qual ,J. B. se- isenta d2 
lPitura dos t0<!'~ttns de•:,:;ts-s a.ut.ores. Um de seu1s orgulhos IÉ~ de 
f01to, nt..tnc,,__ ter- lido um livro. 

5 ---- ,J.B. grnort,e\Vi'l muito de fn2que-ntHr· as. aulas de -franc&s 
c-; f e~-G~ci d2;s anFA cl :i. entes da Casa d,:>.s, Pal me i r· as. Nestas:~ 

oca o--; i ÕEP"-""~ pude per·r:{-?ber· seu E>Sfor~:o po71.f"m comp.o1r.ar· 1 i''nqua<:<; 
dif~~r"~;:nt.es com l"'Bl<'-J,:~n ao seu estágio dt? "ccm';,cientiza;;'ào" €) 

''evol uç:~o". E1-··a comum v€>-·1 o pergunt.:;mdo 010 pro f 8\S'i'.i-Or pelos 
cor-r--es-pondentl";)'S fr,;:mcese-s de termos do portuqu1.'""-s qut? ele _iá 



hii\ViA "con~;c:ient,izadn". 

cnnc1 uii:l sotwe io:'l med or~ ou 
püVDFJ;. 

Compar<;~ndn este,;;. vnc<';t)u1 o~. e:l e;; 

menor· evnl uç;~:; das 1 fnqu&s e de ,.,,.~us 

7 ~ l>b!?, vinte f.H" i mfili r" os anos:~ de 
em bonitos c:;.:tder·THJS de capa 
apf·Hsentaçg(o eE.téti.ca inég<:\ve1 
cadernos grandes c!e espiral. 

B ·- Vev· nn 
Í:i+'>d::o" 

prndt.H;:~o t:H~!tu<::\1 ~ J. B. escrev~e~ 

dura~ qut;,; di;io à obr"a uma 
Em 197:5~ ,LB. os. subs:.titui pov· 

9 -· Ele«H:?ntos -t:C.\ftin gr··ifoS'~ <,;-:,imple:-~ e dup}çJs, letr;~s maiú~.;.culas 

e minús.cula'-+., ret.::icéncíaõ::<., F'P(:icénciB1''· e E~~~clamaç;'t~E•s~ 

paF·~'"Ite:e.es e ascas dg(o aos textos atutei.:í. ;,;; de J. B. um aspecto 
bem particuJ.;;tr" O u~;o -destes element.os~ que pi.'<.rec::Gi' sequir ,;~ 

r•o~gr2 qET"itl "tudo df:.'=VB seF· re-SS'c€d tadn" ~ é t"Jo~st.antt".> 

sistF.?màtico quandc1 se tr·F.~t<~ de 0'}(p1icit.mr os jc•qos d12 
j . .,al&Ptras" Nt..Thc:~-Sf2 n,3. expr·ess1k< "a m:#e d-i:\ ··tR-!tl.01:':tB. l.l2.t5121:~ -· 
(Hum<Ctn.íct.sde} C-onscient.t,:;-m~.mt.e L.ivr"e" os pr"incipai.s; l'··ecttr5os 
dP~->ta sinali?at~~! letra mJ~ithscula r·essa.1ta a nove; 
intETpretaç:Jko dada à pAli:~Vr"ict; letrô'i minüscu1a ·"- us.ad.:~ p,;_,ra .;,~ 

-formiôl convencional dn <_;_;iqno; par··hntese~~ - esp21~o onde :r;:.p 

i. nsc:rpvt? n s,"i gno que f"E~cebe i:"l :i nterpt~·f:.:t aç.~o.~ l~f- <:H.,~n s.12gment ;:;-tdo" 
pr .. imPiru -· acornp;anha '"' SGl_;Jment·.,õ\.çg(o da palavt"0, E'}~plicitBndn 

s-~Uil. nova ·fov·mB; tr.s.ç:o cheio~ segundo r·el;nt? "-'i'Z-~ par--b:::e; 
5eqmm·'ltii\dB"7,,, indic.-:mdo ,:;~ fnnn0- t:.w-iginal do siqno; aspas 
indic;;;; o inicio e ténnino \n-0~m sempF·~::' s~o f.:::-ch,:-\.d.as} da <;lt;11o 
:Í. ntr?r'p\~Et..C~t.i V E\" 

11 0 termo "SI:?IniDSiS int.rnver·tidB" aparect~ t."!ffi Uffi i:.f.-i>}Cttl Ôf!.l fl. 
J 8 kobson sobre;;. poes<ia dos ült:i.rm:::<s anos de HnlclE;.>rlin~ qusndn 
o ponta~, del ir,?.nt.e, assinavE< o nome de Sck"!rdanelli (19fJb:~ZOCl) ~ 

''Os monóJ OÇIOE\ pc:<ét:i-.c::os de Scarde.nell i s~n~ :PO:i -e:-~ domine>.dm;;. por· 
tnna ,·semiosi<:;;. ini:r"over-"t.id~;~.·-~ acont.ect~ a ele!:c, t.nl"'n.:~,rem·-~"~e 

menFiiiiJHm cuj~ e-ignifir.::<~~;'i3n re-s:ide nelP pr··ópr·io··" 

(12) Ver AneMo IV. 

I I I - "FALO POR SIMBOLISMO" 

O último dos qtH2 Hu f.JO~A.;uo. Após'"' pes·~quis>,o'il de Cê.\mpo~ ÇH,"lo 
msnns m.;:d<;; um caderno ·foi c:oncluido. 



7! '"" Vsl'" no An0~:~o \i um ''poema" di!? 1.977 E· no An&:>;o \li out.r·o d€~ 

FlB9. !\los:. t~:n:to!!", lriB:is- ~~n·t":iqt)s CJ jogc3 de f_\;;d_,::'\vra<.'i- n&o é> Bind.:o~ 

t'2\C'J- P>:p.'lic:iti'ldo e E>nf<."<t.iz.Rdc~ por tr-B<;"üE' e pBr·énte'.':~&;'~"·· 

:_:; 

que-
Semt.::<lhante perqunta n'2Q 
ppr·mi tem e svsc:i. t.am seu 

independe das 
pr·e·f ffi'l'" i men to, 

qUii.HV::10~ 

t'fS.Cíli'JVe 

clB> 
"O 

4 "- O esqu•~nio ~ o braçx1 do cor·a~~~ reprHó&Hnt.€1 o amor~ 01 
d.i n?i t.o esquerda poli ti c a 

simboliza a dit"fi>ita 
P O!::', Võ'Ü or-€:-Js rn::.~brPs; o br--8t;:o 
poU.t i c a e Cl v.::ü or·es vis. 

:-3 Fow:::c1ult \l989:T:t2) tambful1 
impr.wt';:0nc:ia d;_tt cr;;,:nça como cr·:itério 
e>>:,;::;to momento em que se sai de um 

chamB itt'.enc;;OO para 2.~ 

df,~finidor da loucur-a; "1\fn 
sonho~ pode--se cc:m-s;tati'l!'": 

"Imagino que ;·;:o-'2,t.ou mcn··to"; com isso SE·~ dem.tncia e:- ::,e avaliH .,-( 
arbit~-i."'f".Í.Pdii.\di:'! d2t iffii..'\QinaçilNo: n&o s-e !.::<s:-tá louco~ Há loucur·a 
qu0-.ndt':J o sujfé'itn co1oc"""'~ como ;.,"'f:irm<-'l.Çâto, que ele está louco., e 
quando Ecle pennitP qtH'-~ valha como Vt?rdadt'.' o c:onte-út:k..>-, ainda 
ne!u~:To~ da im,,.gem "estou mnl'"to". 

6 "" No seu l:lvr·o Les fous du langage (1984: 191··-·19;::;) <-~ 

linguisd:.~~ Mar·in~~ Vanuello E~pr-·esenta, como ant?.xo~ um t12:-:tn de 
tki":'.\'E',et~ e12.cr·it:or e:;:ecrndq pelat C:F'ft:i.ca como par-anóico~ "louco 
·h1rio1_;n") f.d:.c. Em um l.lf'lico par.tiçw.sf·o do 1ivr"o E"m que comt;ont.s 
os te}~tos de BriS5€~t~ Yaguello escreve~ "s:.e voe%! pensa que a 
1 inqu;.:lqfi'Wl -€."! o pt.u··n produto da9; pul;;dje!,., E-f.~Y:uais~ voe# tr·ab;úha 
MS pE~lavras~ inces~;.,;,Jntement-e~ <~ ·fim dJ;,t .r~s rt?meter~ pol~ uma 
~o.ér·ie de desl:l:z<stmentos -fonéticos e- S1E::m@!nt:ic:os~ grai;.--as a um 
pr-·credimento que <±H?. adiant.2,\ <'.:~Q t.r(Kadilho 12\c.ani-Bnn~ ao!S 
d(;:ntvni nador-P~- comuns que ~,~o cul ~ f esse- • que-ue- e-t seY-e-" 

(id.:::58)~ 

7 -- Ot', d"'-1dos~ d•"' \:t3) fc:W'am ú}:tr"!llfdos de Po~sent:l \1992) qut~ os 
coJ.et<.>u em P"-~tt.lillo., M" C" R. de A \1.9801~ MillOr Fe-rnandes,, 

S'i:\o Paul o~ AbF-i 1 ~ Cole-<;;1:\o- l.i tt:?r<:ktur;:~ Come-ntctda,. Os dadns; dt"' 
1.1.4) t:\S!!n ·fnnt:e?-;;. d:iver"sas:.: N. Lei.f"is \1985} e ,J. t3. Lap~cherie­

( 198.:::) ~ 

8 ·- Infelizmente e-stf? te>~tn j<'t est.av~~ pr-·,::<tic:amente cnnclL.ddQ 
qu01ndo tQ.mei ffie'A:i.or cnnhecimentn do tr·ab"'~lhn de ,lacque.l ine 
Pn~thi er·-f~éuvu~· ( 197:-D sob r· e o concf:~i to dE' "h~?ten::~gf·:nei dade ( s) 
enunciat:i.v;as(s) "., (.":-;e,·{·amentr?~ este inc;;trumento tf~(::ricc 

ter-··me-J~~ p-erm:it.ido uma anB1ise -lll<>~is r!2f.inada de< jogo dl? 
pal &.\Vf"!"'S· 

c;-· "t~t etitnoluqia pnr::•u1ar é uma rt'!f."--t;i:lt:} cnnb-·a 
do signo. Pr·et.ende-··se·~ a todcJ pr"Srf-U e1~pl "ic<Br 
l ir>gl,liõi é i nci<.~paz d"~ fornPc:&f' 2"1 e:>~pl i cBç?:io" ~ 

a ar-bitr·arieddde 
e"i!-qu:i. 1 {} cje que 2 
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